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Ata da sessão plenária da Câmara Municipal de Diamantino, realizada às dezenove horas e dez minutos do vinte e três de outubro de mil novecentos e noventa e cinco, no recinto da Câmara Municipal, em caráter ordinário. O Presidente da Casa, Vereador José Bezerra de Lima, declarou aberta a presente sessão, ante a presença de todos os Vereadores, em ato seguinte o Presidente ordenou ao Secretário da Mesa para realizar a leitura constante na pauta do expediente, qual seja: OF. GP. Nº 196/95 Executivo Municipal, OF. GP. Nº 201/95 Executivo Municipal, OF. GP. Nº 208/95 Executivo Municipal que encaminha projeto de Lei nº 028/95, projeto de Lei nº 028/95, autoriza ajuda financeira, técnica e funcional para o escritório local da Empaer, mediante convenio, OF. Nº 142/GDHB/95 Deputado Humberto Bosaipo, OF. SSL/nº 4088/95 Deputado José Riva, moção de aplauso nº 049/95 autor Vereador Joel Praxedes Capistrano, requerimento nº 038/95 autores Vereadores Alécio Epifânio Soares e Amauri Viaro, requerimento nº 039/95 autores Vereadores Joel Praxedes Capistrano e Raim Dias de Mesquita, requerimento nº 040/95 autor Vereador Darci Borges Vieira, requerimento nº 041/95 autores Vereadores Joel Praxedes Capistrano, Raim Dias de Mesquita, Amauri Viaro e Alécio Epifânio Soares, indicação nº 116/95 autor Vereador Lecindo Pedro da Silva, indicação nº 117/95 autor Vereador José Bezerra de Lima, indicação nº 118/95 autores Vereadores Darci Borges Vieira e José Bezerra de Lima. Finalizado os procedimentos iniciais, o Presidente submeteu a apreciação plenária a Ata da sessão anterior, sendo a mesma aprovada em consenso unânime pelos Pares da Casa. Ato seguinte, o Presidente concedeu ao Vereador Valtinho Queiroz o uso da tribuna livre, onde o mesmo comentou acerca do procedimento dos Vereadores terem tomada a atitude de formarem uma CPI, para apurar se realmente existe irregularidades quanto a contratação da Empreiteira de iluminação pública F. Jannani, disse que isso é normal perante órgãos públicos e demais órgãos, pois uma Comissão ela só é formada para esclarecer se há irregularidades, se não houver que o fato seja encerrado, e se provar que há erros nos valores, alguém terá que responder pelo gasto com o dinheiro público. Salientou quanto a um jornal oriundo do Executivo é difamador e disse calunia a sua pessoa, e para provar que isso não passa de intriga da oposição, o mesmo conseguiu junto ao Fórum desta cidade uma certidão de boa conduta, oportunidade também que pediu ao Presidente para que fosse votado um requerimento verbal para que seja encaminhado uma moção de persona não grata, dirigida ao Senhor Domingos Adelmo Dall’acqua, Chefe de Gabinete do Executivo. O Vereador Amauri Viaro saúda a todos e bastante emocionado parabeniza o Vereador Alécio Epifânio Soares por o mesmo ser líder do PFL na Câmara Municipal. Criticou o Prefeito e o chamou de prefeitinho, disse que o mesmo não faz nada, só fica em seu Gabinete no ar condicionado. Argumentou ser uma vergonha ter um Prefeito como esse que aí está, só fez promessas em campanha e nada realizou, vive remetendo a esta Casa, projetos para a compra de áreas urbanas, não se sabe para que, pois o mesmo vive dizendo que o Executivo não tem dinheiro. Salientou que ao invés da compra dessas áreas, porque ele não faz calçadas nos Bairros, arrume as quadras de esportes que estam danificadas, ao contrário não faz nada de melhoria nas coisas que temos, só fica gastando dinheiro a toa, finalizou dizendo estar triste com esse Prefeito que está aí. O Vereador Antonio Benedito Corrêa foi bem objetivo em suas palavras, disse que fará de tudo para apurar os fatos de irregularidades que houver perante o Executivo, pois os Vereadores foram eleitos para trabalharem e serem honestos e assim fará. Salienta que o Município está acabado, não se constrói uma obra, falou também o fato dos sem terras, que só receberam promessas, pois os mesmos não ganham nem cesta básica, finalizou dizendo também das más condições da iluminação pública e falta de energia elétrica e água nos bairros. O Vereador Lecindo Pedro da Silva defendeu o trabalho que a Comissão Especial irá fazer com relação a investigação, procurar provas se há realmente irregularidades do executivo, pois o trabalho do Vereador é essa, a de fiscalizar. Argumentou dizendo estar chateado com o Nobre Vereador José Rosevaldo severo de Souza, na qual o Edil falou no jornal da Rádio Parecis, que essa CPI era uma porcaria e que ele não perderia tempo, e disse também que era falta de serviço e criticou todos os Vereadores que fazem parte dessa CPI. Finalizou criticando a Secretária de Saúde na qual a mesma não está desenvolvendo o seu papel junto a população carente dos bairros. O Vereador Joel Praxedes Capistrano fez duras críticas ao Chefe de Gabinete do executivo Senhor Domingos Adelmo Dall’acqua, pois o mesmo não é digno de falar de Vereador, usou de má palavras ao falar contra os representantes do povo, os quais foram eleitos para representar o povo e fiscalizar o dinheiro público. Enfatizou também quanto as palavras do Nobre Vereador José Rosevaldo Severo de Souza, na qual falou mal da Comissão Especial e além do mais não foi companheiro em defender a classe dos Vereadores. Na seqüência o vereador José Rosevaldo severo de Souza, argumentou dizendo que ele não disse mal de Vereador e sim que viu folhetos distribuídos na cidade denegrindo a imagem do executivo, e que essa CPI não iria dar em nada. Falou ao vereador Amauri Viaro que o mesmo não deveria falar mal do Prefeito, pois o mesmo já foi beneficiado com muitas obras para o seu bairro e finalizou dizendo que está do lado do Prefeito. O Vereador Alécio Epifânio Soares, saúda à todos e diz que o vereador é eleito para defender a população e não para baixar o nível diante de outro Vereador, falar palavras grosseiras e mal empregadas, não leva a nada. A cidade está aí jogada as traças, pois o Prefeito só faz promessas e nada se concretizou. Argumenta que é normal uma CPI em qualquer lugar e órgão público, ele não entende porque esse nervosismo por parte do executivo, será que eles têm culpa no cartório? Salientou que o Chefe de Gabinete Senhor Domingos Adelmo Dall’acqua quando fez uma crítica aos Vereadores via rádio, mesmo não fez por maldade, motivo este que o mesmo não é uma pessoa preparada para o cargo, pois o mesmo não é digno do cargo que ocupa, ele é uma pessoa pobre de espírito e de vocabulário. Argumenta dizendo que os Vereadores estam aqui para fiscalizarem as aplicações das verbas do executivo, se não podem fazer essa fiscalização, então não precisaria existir o cargo de Vereador. Salienta que este Poder que é o Legislativo, tem um nome a zelar e que os Vereadores que aqui estam não querem denegrir a imagem de ninguém e sim apenas esclarecimentos quanto ao gasto excessivos por parte do Executivo. Pede ao Vereador José Rosevaldo Severo de Souza, que o mesmo continue defendendo o Prefeito, mais pede ao Nobre Vereador que use boas maneiras e vocabulários e não denigra a imagem do Vereador, pois o mesmo é um deles. Finaliza dizendo que no coração de qualquer Vereador não deve existir lugar para magoas e sim espaço para desenvolver um bom trabalho em conjunto. O Vereador João Roberto Kroling disse estar descontente com essa polemica a qual está ocorrendo de Vereador querer denegrir a imagem do Prefeito, diz criticar é fácil o difícil é fazer, pois o pior cego é aquele não quer ver. Finaliza dizendo que deveria discutir coisas boas, bons projetos e não tumultuar os trabalhos de um administrador. O Vereador Nilvo Pedro Lanza faz esclarecimento quanto às palavras do Vereador José Rosevaldo Severo de Souza, na qual criticou o Vereador Lecindo Pedro da Silva, dizendo que o mesmo aprovou a extinção da taxa de iluminação pública, e que agora não pode copiar, salienta dizendo que o projeto era inconstitucional e o Nobre Vereador errou em dizer que o seu companheiro não possa fazer cobranças finalizou. O Vereador Darci Borges Vieira afirma que enquanto não provar o contrário que o Prefeito é desonesto, o mesmo estará defendendo-o. Salienta que sempre que precisou da Prefeitura o mesmo sempre foi bem atendido. Finaliza parabenizando as palavras do Vereador João Roberto kroling, e afirma que é contra a CPI. A parte o Vereador Valtinho Queiroz pede ao Presidente que seja constado na ata e na íntegra o documento abaixo transcrito, o mesmo foi aprovado o pedido. Senhor Presidente considerando que, nos termos do disposto no art. 24, da Lei Orgânica do Município de Diamantino, as Comissões Parlamentares de Inquérito, serão criadas por ato do Presidente da Câmara Municipal; considerando que, em data de 02.10.95 mediante requerimento, o plenário aprovou a criação de uma Comissão Parlamentar de Inquérito. Considerando finalmente, que até a presente data, não foi editado o ato da criação da referida comissão para que se possa instaurá-la e dar e dar início aos trabalhos. Requerem os Vereadores abaixo assinados, seja o ato de criação da Comissão Parlamentar de Inquérito, editado e se possível publicado ainda na sessão de hoje 23/10/95, ato este que terá base legal, os artigos 23 e 24 da Lei Orgânica do Município de Diamantino-MT, devendo ainda constar do ato que será de 03 (três) dias o prazo para os órgãos e autoridades do Poder Público Municipal, responderem e ou encaminharem o que lhes forem solicitados pela Comissão. O prazo para cancelamento dos trabalhos da Comissão serão de 45 (quarenta e cinco) dias contados da publicação do ato de criação. O fato a ser investigado pela Comissão é o processo licitatório nº 002/95 – tomada de preço – que resultou na contratação da Firma F. Jannani – Construções e comércio Ltda, contrato S/Nº datado de 24.03.95 e Termo Aditivo S/Nº de 21.07.95 assinam os Vereadores Valtinho Queiroz - Presidente, Alécio Epifânio Soares – Relator, Nilvo Pedro Lanza – Membro, Joel Praxedes Capistrano – Membro, Raim Dias de Mesquita – Membro, Lecindo Pedro da Silva – Membro, Antonio Benedito Corrêa – Membro, Amauri Viaro – Membro. Considerado na ordem do dia, o Presidente submeteu à apreciação plenária as matérias seguintes, assim qualificadas: indicação nº 112/95 autor Vereador Darci Borges Vieira, moção de aplauso nº 044/95, autor Vereador Joel Praxedes Capistrano, requerimento nº 036/95 autora Vereador Raim Dias de Mesquita, requerimento nº 037/95 autor Vereador Joel Praxedes Capistrano, projeto de Lei nº 011/95 autor Vereador Erady Varela de Matos, que dispõe sobre a denominação do Posto de Saúde do Bairro Buriti, nesta cidade, na qual as comissões próprias exararam pareceres favoráveis e individualizados da Comissão de Educação e Saúde e da Comissão de Justiça e Redação, com a devida aprovação plenária, dos pareceres e posteriormente o plenário aprovou em sua integridade e em consenso unânime. Projeto de Lei nº 028/95 do executivo Municipal, que autoriza ajuda financeira, técnica e funcional, para o Escritório local da Empaer, mediante convenio, o projeto mereceu pareceres das Comissões de Justiça e Redação e Finanças e Orçamentos, ambas exararam seus pareceres favoráveis, com a devida aprovação plenária dos pareceres e posteriormente o plenário aprovou sua integridade e em consenso unânime. Projeto de Lei nº 018/95 do Executivo Municipal, que autoriza a compra de imóveis urbanos, foram exarados pareceres individualizados das Comissões de Justiça e redação, Finanças e Orçamentos e Obras, Terras e Serviços Públicos, todas as comissões exararam seus pareceres favoráveis, ficando, portanto o Projeto de lei nº 018/95 reprovado, os Vereadores Erady Varela de Matos, José Rosevaldo severo de Souza e Darci Borges Vieira. Projeto de Lei nº 019/95 do executivo Municipal, autoriza a aquisição de imóvel urbano, foram exarados pareceres favoráveis das Comissões de Justiça e Redação, Finanças e Orçamentos e Obras, Terras e Serviços Públicos, porém em si foi reprovado o referido projeto, os Vereadores que não votaram pela reprovação foram: Erady Varela de Matos, José Rosevaldo severo de Souza e Darci Borges Vieira. Projeto de Lei nº 023/95 do executivo Municipal, autoriza a aquisição de imóvel urbano, todas as Comissões exararam seus pareceres favoráveis são elas: Comissão de Justiça e Redação, Comissão de Finanças e Orçamentos e Comissão de Obras, terras e Serviços Públicos, porém o projeto de Lei nº 023/95 foi reprovado, não votaram em favor da reprovação os Vereadores Erady Varela de Matos, José Rosevaldo severo de Souza e Darci Borges Vieira, foi aprovado ainda o requerimento verbal do vereador Valtinho Queiroz, que envia uma Moção de Persona Não grata ao senhor Domingos Adelmo Dall’Acqua, votou contra Vereador José Rosevaldo severo de Souza, assinaram a Moção os Vereadores: Valtinho Queiroz, Raim Dias de Mesquita, Amauri Viaro, Alécio Epifânio Soares, Antonio Benedito Corrêa, Nilvo Pedro Lanza, Joel Praxedes Capistrano e Lecindo Pedro da Silva, requerimento verbal do Vereador Lecindo Pedro da Silva, para a Secretária de Saúde, que a mesma envie a está Casa, cópia das notas fiscais dos medicamentos comprados nos últimos 6 (seis) meses. Foi aprovado também o requerimento verbal do Vereador Darci Borges Vieira, autorizando o Prefeito Municipal a enviar uma pá carregadeira e um caminhão basculante, para executar um encascalhamento por um dia no Município de Alto Paraguai na propriedade da pessoa do Senhor Osanir Ferreira Nascimento. Em tempo foi aceito o pedido de vista ao projeto de Lei nº 021/95 do executivo, pelo Vereador Joel Praxedes Capistrano. Nada mais havendo a tratar, o Presidente José Bezerra de Lima, declarou encerrada a presente sessão e a respectiva Ata transcrita e aprovada será assinada pelos Vereadores presentes à sessão. Encerrada a mesma às vinte e duas horas e dez minutos.(redação dada pelo livro ata nº06).
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